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ARAP e LUXARAP e LUX--DEV partilham experiências em aquisiçõesDEV partilham experiências em aquisições  

Troca de experiências, apresentação de caso de 

sucesso e discussões sobre a importância das 

aquisições “verdes” foram alguns dos propósitos 

que reuniram a ARAP e a Lux-Developement 

num mini-atelier sobre aquisições públicas.  

A programação do evento contou com o painel 

“O sistema nacional de aquisições públicas” 

apresentado pela PCA da ARAP, Carla Soares de 

Sousa; o painel “Apresentação do sistema de 

aquisições da Lux-Development” por Christophe 

Marck Director PCA da Lux-Dev e Pascal Junker, 

expert em Ambiente e Mudanças Climáticas da 

Lux Development que apresentou a experiencia 

da Lux Dev  em Cabo Verde, em matéria de inte-

gração do meio ambiente nos procedimentos de 

aquisições.  

O mini-atelier aconteceu no dia 27 de Novembro, 

na Escola de Hotelaria e Turismo de CV e estive-

ram presentes os representantes das Unidades 

de Gestão de Aquisições-UGA, o coordenador da 

UGAC, da Direcção Geral do Património e da 

Contratação Pública, representado pela Directora 

de Serviço da Contratação Pública e todos os 

técnicos da ARAP. 

O encontro visou ainda analisar a possibilidade 

de convergência normativa para permitir a apli-

cação dos procedimentos nacionais nos projectos 

financiados pela LUX DEV. em Cabo Verde. 



 

 

Garantir que as instituições públicas cumpram 

com os requisitos legais e que os funcionários e 

agentes conheçam e estejam capacitados para 

a condução de compras públicas é um dos ob-

jectivos pretendidos pela Autoridade Regulado-

ra de Aquisições Públicas – ARAP, que ao longo 

deste ano tem trabalhado na capacitação dos 

agentes públicos, principalmente daqueles que 

lidam com aquisições. 

No mês de Novembro foram realizadas duas 

acções de formação, uma na cidade da Praia e 

outra no Mindelo. 

A primeira acção teve lugar de 05 a 09 de No-

vembro nas instalações da ARAP, e contou com 

a participação de instituições como o INPS, a 

FICASE, ADEI, Camara Municipal de São Do-

mingos e Ministério da Educação e Desportos.  

“Os formadores e a formação tiveram nota 10. 

A forma da apresentação foi excelente. Os tra-

balhos de grupo a experiencia partilhada de ca-

da serviço foi enriquecedor”, afirma um partici-

pante  que considera que a instituição onde tra-

balha tem cumprido com a lei de AP, mas que 

no momento há um vazio por causa da mobili-

zação das pessoas que já tinham sido benefici-

ados com essa formação.  

De acordo com a administradora Carla Betten-

court, a mobilidade dos funcionários da admi-

nistração pública é um facto e por isso a forma-

ção tem sido uma constante. No entanto, a 

maior parte das acções de formação são reali-

zadas nas instalações da ARAP e quando é rea-

lizada fora da ARAP ela é intensiva e isso pren-

de-se com questões logísticas e da própria raci-

onalização dos recursos daí que é preciso apro-

veitar todo o tempo disponível, não descurando 

nunca da qualidade da formação. 

Formação em aquisições públicasFormação em aquisições públicas  



 

 

Formação aquisições públicas Formação aquisições públicas --  MindeloMindelo  
Em São Vicente, a formação aconteceu no Insti-

tuto Marítimo Portuário, de 21 a 23 de Novem-

bro, com um total de 24 participantes. Foi uma 

capacitação intensiva e que juntou instituições 

como o Instituto Marítimo Portuário, Camaras 

Municipais de São Vicente, de Ribeira Brava, do 

Paul, e Porto Novo, Liceu Ludgero Lima, Escola 

Industrial e Comercial do Mindelo, Delegações 

escolares de S.Vicente, do Porto Novo, de Ribei-

ra Brava, de Tarrafal-SN, e Delegacia de Saúde 

do Paul e Porto Novo. 

“A formação foi muito útil e de uma forma geral 

valeu a pena pelos conteúdos apresentados e 

discutidos, pelo programa, pela metodologia e 

interacção dos participantes”, refere um dos par-

ticipantes . “Trouxe mais valia seja em termos 

de melhorar a aplicabilidade dos normativos e 

regras, seja do ponto de vista prático na prepa-

ração da documentação técnica para os proces-

sos de concurso” aponta um outro participante . 

No entender dos formandos estas acções deveri-

am ser realizadas mais vezes de modo a possibi-

litar a participação de outras entidades mas tam-

bém dos próprios dirigentes. 

É que apesar da lei de aquisições públicas estar 

em vigor desde 2007, e da própria acção de ca-

pacitação ter sido uma constante por parte da 

ARAP, ainda poucas entidades cumprem com o 

estipulado na legislação.  

Entretanto, a falha no cumprimento da Lei não 

se deve totalmente à ausência de capacitação 

técnica, mas também à própria mobilização dos 

funcionários na função pública e muitas vezes da 

própria vontade dos dirigentes públicos.  

Esta é uma constatação em todas as avaliações 

das formações onde os formandos na sua maio-

ria apontam para que os seus dirigentes estejam 

presentes em formações do tipo. 
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Praia—Ilha de Santiago 787  

Cabo Verde  

Tel: 2600407  

www.arap.cv 

Visite o site da ARAP no endereço 

acima. Dê sugestões e criticas. Se 

tiver denúncias sobre os processos 

de aquisições publicas pode fazê-lo 

através do site no banner denúncias.  

WWW.ARAP.CV 

ARAP na Semana Global do EmpreendedorismoARAP na Semana Global do Empreendedorismo  

No âmbito da semana global do empreendedo-

rismo a ARAP realizou uma palestra sobre as 

aquisições publicas intitulado “Impactos e be-

nefícios para as empresas”. 

A participação da ARAP está enquadrada no 

âmbito de desenvolvimento de estratégias para 

fomentar a participação das micro, pequenas e 

médias empresas nos processos de aquisição 

pública. 

Assim, o objectivo da palestra foi expor para 

os empresários e empreendedores as oportuni-

dades de negócio na área de aquisições públi-

cas, através de informações globais sobre o 

planeamento, organização e procedimentos 

nacionais.  

De acordo com a técnica da UCDC da ARAP,  é 

importante que as micro e pequenas empresas 

saibam que podem sim vender para as entida-

des públicas, e que não bastar ser apenas uma 

empresa formal é preciso conhecer as regras 

todas e serem proactivos. 

É preciso ainda desmistificar as compras públi-

cas, fazendo com que os empresários enten-

dam e o vejam como um novo mercado, mas 

que tem as suas especificidades e que deman-

da que eles sejam empreendedores, competiti-

vos e sobretudo que busquem sempre oferecer 

a qualidade dos bens ou serviços que prestam. 

http://www.arap.cv/
http://pt-pt.facebook.com/pages/ARAP-Autoridade-Reguladora-das-Aquisi%C3%A7%C3%B5es-P%C3%BAblicas/203983193019900

